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O Património. 
Os sítios e as Gentes.  
Os aromas…  
e muito mais 
 
 
 

 
 
 
 
 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 

  
  

MMAARRVVÃÃOO  
As casas brancas entrelaçadas 
  
Em Marvão tem-se a certeza de se 
visitar a própria história, através de 
heranças góticas, manuelinas e 
testemunhos medievais, de outros 

tempos e mesteres, marcados no típico granito local. 
  
O Castelo e as imponentes muralhas são monumentos 
inesquecíveis da Vila, mas Marvão tem bem mais para nos 
surpreender. Observemos atentamente as suas ruelas estreitas e 
algumas das construções mais eruditas, mais arcaicas e de maior 
porte, como a antiga casa do governador, a Igreja Matriz, ou a 
setecentista Fonte do Concelho.  
 
As ruinas da Cidade Romana de Ammaia, 
“a cidade que foi engolida pela terra” localiza-
se no coração do Parque Natural da Serra de 
S. Mamede, em Marvão. No “museu de sítio”, 
vamos procurar perceber a vida quotidiana 
da população que aqui viveu, bem como 
conhecer os diversos objectos aqui 
encontrados, incluindo mesmo uma das mais 
importantes colecções de vidros romanos da 
Península Ibérica.  
 
 
 
 

  
PPOORRTTAALLEEGGRREE  
uma forte tradição industrial 
 
A cidade de Portalegre tem uma 

forte tradição industrial associada à fundação da Real Fábrica de 
Lanifícios pelo Marquês de Pombal, à Fbª Robinson, dedicada à 
preparação e transformação de cortiça e à manufactura de 
tapeçarias, que, pela originalidade e valor artístico dos seus 
trabalhos, depressa se tornou no “ex- líbris“ da cidade.  
 
O nosso cirandar pelo Centro Histórico 
inicia-se no Rossio, seguindo até ao 
Museu Guy Fino, ao encontro do 
património artístico nacional 
representado pelas Tapeçarias de 
Portalegre.  

 
As visitas de estudo pretendem, de 
acordo com objectivos da UPP, 
"promover o conhecimento e a 
formação cultural, científica e 
técnica nas diversas áreas do saber 
e da actividade social”. 
 
Pelo 4º ano consecutivo abalamos 
para o Alentejo e, durante 3 dias, 
vamos cirandar pelo Norte 
Alentejano, mais concretamente por 
Castelo de Vide, Crato, Marvão, 
Nisa e Portalegre. 
 
Com esta Visita de Estudo “Na Rota do 
Património” pretende-se conhecer, 
nas suas diversas vertentes, o 
riquíssimo património existente, ir ao 
encontro das Gentes alentejanas para 
as conhecer e saber o que pensam do 
presente com os olhos postos no futuro. 
 
Depois, experimentar a riqueza, os 
aromas e o prazer da cozinha 
alentejana é uma vivência tão perfeita 
que justifica, por si só, a visita à 
Região. 
 
As Visitas de Estudo da UPP têm 
correspondido inteiramente ao interesse 
dos seus participantes e esta 4ª Visita 
de Estudo ao Alentejo apenas vai 
confirmar a regra...  
 

Contamos consigo. Venha daí! 
Inscreva-se já! 

 
 

GT de Visitas de Estudo da UPP 
Junho/ 2010 
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VVIISSIITTAA  DDEE  EESSTTUUDDOO        
  NNaa  RRoottaa  ddoo  PPaattrriimmóónniioo  

23, 24 e 25 de Setembro. 2010 
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SSEEXXTTAA--FFEEIIRRAA,,  2244  DDEE  SSEETTEEMMBBRROO  



 
Aí encontramos reproduzidas em tapeçaria quadros de artistas 
famosos. Por breves instantes, parecer-nos-á que estamos no 
Centro de Arte Moderna da Gulbenkian ou na Fundação Vieira da 
Silva. 
 
Depois, visitada a Sé Catedral (séc. XVI, XVII, XVIII) 
caminhamos até ao Castelo e findamos a visita no Mosteiro de 
S. Bernardo, edifício renascentista pertencente à Ordem de 
Cister.  
 

 

CCRRAATTOO    
Município com história 
   
 Em terras do antigo Priorado da Ordem 
de Malta, Crato é uma vila bonita e bem 
preservada, orgulhosa do seu 

património.  
 
No nosso caminhar destacamos a Casa Museu Padre Belo, 
dedicado à arte religiosa; a bonita Igreja Matriz do século XIII; a 
Praça do Município com a Varanda do Grão Prior, a última 
testemunha do imponente Palácio dos Priores do Crato, 
terminando na Casa do Largo, a olhar a sua extraordinária 
colecção de coches.  
 
Abalamos, depois, para a Vila da Flor da Rosa, situada junto ao 
Mosteiro de Santa Maria de Flor da Rosa, para conhecer a 
Escola de Olaria, cujo objectivo principal é desenvolver e 
perpetuar as origens de uma tradição centenária, enriquecendo-a 
com uma nova vertente de pintura de cerâmica. 

  
No Mosteiro Fortaleza de Santa Maria 
de Flor da Rosa, que alberga uma das 
mais cobiçadas Pousadas de 
Portugal, vamos encontrar a 
Exposição de Barbara Walraven, na 

igreja, e peças do Museu de Arte Antiga, no Núcleo 
Museológico, terminando com a visita às instalações da 
Pousada. 
 
 
 
 
.  
 
 
 
 

 
 
 

CCAASSTTEELLOO  DDEE  VVIIDDEE  
A Sintra do Alentejo 
 
É um museu vivo que concentra 
relíquias seculares de inolvidável 
beleza. O castelo rodeado pelo 
casario branco destacando-se na 

paisagem verde é a primeira surpresa.  
 
Mas a surpresa maior esconde-se dentro das muralhas, onde se 
guarda um património notável, e nas suas ruas encontramos 
intacta a atmosfera de um tempo medieval.  
 
Percorrendo o Centro Histórico, deixemo-nos encantar pelo 
charme da sua memória medieval e descubramos igrejas, 
chafarizes, casas nobres, portais góticos e a Judiaria, com o seu 
casario branco e ruelas labirínticas e uma sinagoga que data do 
século XIII.  
 

 
NNIISSAA  
A bordar História (s) 
 
Nisa é reconhecida por quatro boas 
razões: os bordados, os barros, o 
queijo e as águas termais.  

 
Na Vila situa-se um núcleo habitacional com características 
arquitectónicas ancestrais, semelhantes às tradicionais "bastides".  
 
Calcorreando o Centro Histórico da Vila, vamos chegar ao 
Museu do Bordado e do Barro de Nisa. Este assume-se como 
um instrumento único na defesa e promoção do património local 
nisense, focando-se naquela que é 
talvez a manifestação popular e 
artística mais emblemática e genuína 
das gentes de Nisa: a famosa olaria 
pedrada e os bordados típicos  
 
As Termas da Fadagosa, em Nisa, cujas águas são utilizadas 

para tratamentos desde 1792, 
surpreendem pela sua beleza natural. 
No átrio da entrada vale a pena 
conhecer o Enxoval, peça de Joana 
Vasconcelos.  
 

 

  

  SSÁÁBBAADDOO,,  2255  DDEE  SSEETTEEMMBBRROO  

JJaannttaarr  CCoonnvvíívviioo  nnoo  
RReessttaauurraannttee  ddaa  
PPoouussaaddaa  FFlloorr  ddaa  RRoossaa  ee  
mmoommeennttoo  mmuussiiccaall  ccoomm    
FFaaddiissttaass  CCrraatteennsseess 

 

  
 

� Partida: Quinta-feira, 23 de Setembro 
 Check In de Partida na UPP:  06h.30 
 Partida: 06h.45 

 
� Regresso: Sábado, 25 de Setembro 

Chegada à UPP: 23h.00 (Previsão) 
 
 

  
 

� Preço por Pessoa:  
� Mais de  45 inscrições: 230,00€ 
� Até 45 inscrições: 240,00€ 

 Inclui: Transporte em autocarro; Alojamento em 
Hotel de     estrelas, em quarto duplo; Pensão 
completa (excepto jantar do 3º dia); Visitas do 
Programa; e Seguro de Ac. Pessoais - Grupo. 
Suplemento de Quarto Single: 25,00€ 
  

��  IInnssccrriiççããoo  mmeeddiiaannttee  ppaaggaammeennttoo  ddee  8800,,0000€€..    
  

��  DDaattaa  LLiimmiittee  ppaarraa  iinnssccrriiççããoo::  0033..  SSeetteemmbbrroo,,  
ccoonnddiicciioonnaaddaa  àà  eexxiissttêênncciiaa  ddee  lluuggaarr  ddiissppoonníívveell..  

  

   
  

  

��  NNããoo  ddiissppeennssaa  aa  ccoonnssuullttaa  ddoo  PPrrooggrraammaa  ee  ddaass  

CCoonnddiiççõõeess  ddee  iinnssccrriiççããoo  
  

  
  

 
Informações e inscrições: 

Secretaria da UPP 
Rua Augusto Luso, 167 – 1º  

  4050-073  PORTO 
       Telf: 226098641 �  Fax: 226004335 

Email: upporto@mail.telepac.pt   � www.upp.pt  

  
  


